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Introdução 

Microplásticos (MP) são partículas entre 0,1µm e 
5mm que, quando presentes no oceano, podem 
afetar a biota marinha a partir de sua ingestão e/ou 
toxicidade.¹ A corvina (Micropogonias furnieri) é um 
peixe com intensa participação na atividade 
pesqueira regional e apresenta hábitos demersais,² 
sofrendo influência de inúmeros poluentes em seu 
ambiente, incluindo os MP, cuja exposição e efeitos 
sobre essa espécie são pouco conhecidos no litoral 
de SP.  

Objetivo 

O estudo buscou analisar a presença dos MP no 
trato digestivo de Corvinas da região estuarina de 
Santos.  

Material e Métodos 

Inicialmente, 30 indivíduos de M. furnieri foram 
coletados na região, para análise do conteúdo 
estomacal. Medidas morfométricas dos organismos 
foram feitas com paquímetro e régua, as quais 
correspondiam ao comprimento total (início da 
cabeça até final do pedúnculo) (CT), comprimento 
da cabeça (CC), altura do corpo (AC), largura do 
corpo (LC) e comprimento do peixe (início da 
cabeça até início do pedúnculo) (CP). Ademais, 
obteve-se o peso do corpo e do intestino através de 
balança analítica. Em seguida, a região abdominal 
das corvinas foi aberta com bisturi, sendo retirado o 
conteúdo estomacal e analisada a presença de 
microplásticos. Doze dos conteúdos estomacais 
apresentaram estruturas visíveis a olho nu 
parecidas com MP, os quais foram examinados em 
lupa estereoscópica binocular e classificados quanto 
ao tipo. 

Resultados e Discussão 

Dos 30 exemplares analisados, 20% apresentaram 
microplásticos, com destaque a fragmentos de nylon 
e cordas. A ingestão dos MP pode afetar a saúde 
das corvinas,³ e alerta sobre a exposição a MPs na 
região. As fontes de MP podem ser variadas, e 
incluem atividades portuária e pesqueira, os 
esgotos, o turismo e a drenagem urbana. 
 

 
 

Figura 1. (A) Microplásticos encontrados no 
conteúdo estomacal de Micropogonias furnieri do 
Estuário de Santos; (B) MP similar a um fio de 
nylon; (C) MP similar a um tecido ou a uma corda. 

Conclusão 

A ocorrência frequente dos MP nas Corvinas 
coletadas indica a poluição do Sistema Estuarino de 
Santos por microplásticos e a exposição da biota a 
esses contaminantes. Estes resultados indicam a 
necessidade de ações para reduzir a poluição na 
região. 
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